
A escuridão da dor, do medo, da 
dúvida, da solidão, das circunstâncias 
“inimigas” que frustram os nossos 
sonhos é uma experiência que se 
vivencia em todo ponto da terra e em 
toda época da história humana, como 
testemunha essa antiga oração contida 
no Livro dos Salmos

É esse o momento oportuno para 
reacender a nossa confiança no 
amor do Pai, que deseja a felicidade 
dos seus filhos

LUBICH, Chiara, Não estamos sós, 
Palavra de Vida, julho de 2006 

Como podemos reavivar esta certeza? 

Jesus prometeu estar lá onde dois ou mais 
estiverem unidos em seu nome.

Então, na atitude 
de amor mútuo 
que o Evangelho ensina, 
encontremo-nos com aqueles 
que vivem a Palavra de Vida, 
partilhemos as experiências 
e sentiremos os frutos 
desta sua presença:

Ele está pronto a assumir as nossas 
preocupações1, de modo que não nos 
fechemos em nós mesmos, mas 
estejamos livres para compartilhar a 
nossa luz e a nossa esperança.

(Sal 27 [26],1)

“O Senhor é minha luz e minha 

salvação: de quem terei medo?”

Viver o
Evangelho

«É um convite a reavivar a fé: 

Deus existe e me ama.

>> Encontro uma pessoa? 
Devo acreditar que, por meio dela, 
Deus tem algo a me dizer.

>> Aparece um sofrimento: 
acredito que Deus me ama. 

>> Aparece uma alegria? 
Deus me ama.

Ele está 
comigo aqui, 
está sempre 
comigo, 
sabe tudo 
de mim 
e partilha 
cada pensamento meu, 
cada alegria, cada 
desejo; 
divide comigo 
toda preocupação, 
toda provação 
da minha vida.
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“O Senhor é minha luz e minha 

salvação: de quem terei medo?”

“O Senhor é minha luz e minha 

salvação: de quem terei medo?”

“O Senhor é minha luz e minha 

salvação: de quem terei medo?”


